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Objetivo  

Caracterizar a escoabilidade das biomassas Eucaliptus Grandis e ouriço da 

castanha sapucaia, considerando os indicadores razão de Hausner, índice de 

compressibilidade de Carr e ângulo de repouso estático e dinâmico. 

• Caracterização de Escoabilidade 

Resultados  e Discussão 

Laboratório de Tecnologia de 

Partícula de Processos Multifásicos 

Agradecimentos: Os autores agradecem o apoio financeiro da 

CAPES e CNPq. 

A madeira de Eucaliptus grandis foi doada pela empresa de papel e celulose (Lourenço, 2012) e o 

ouriço de sapucaia foi proveniente da região de Parintins (Nascimento, 2012). Os materiais foram 

submetidos a moagem (moinho martelo) e após peneiramento os diâmetros médios selecionados 

foram entre 359 m e 2030 m. As esfericidades e massas específicas aparentes (Nascimento, 2012) 

e Lourenço, 2012), foram de 0,41-0,72 e 394,92-677,59 kg/m3, respectivamente. 

•Ângulo de Repouso estático 

•Ângulo de Repouso Dinâmico 

•Mesa Basculante 
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Sapucaia - dp=506,8 µm 

•Cilindro Rotativo 
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Diâmetro Médio de Sauter (µm) 

Descolamento 1  Tombo 2  Tombo 

Ângulo de repouso (o) 

RH (-) ICC (%) 
Classes de 

Escoabilidade 

Estático Dinâmico 

Com 

base (o) 

Sem 

base (o) 

Cilindro 

rotativo (o) 

Mesa 

basculante (o) 

<50 <40 <55 <50 <1,23 <19 Classe 1 Boa 

50-60 40-44 55-70 50-70 
1,23 –

1,26 
19-21 Classe 2 Difícil 

>60 >44 >70 >70 >1,26 >21 Classe 3 
Muito 

Difícil 

1° Tombo 2°Tombo 

 Eucalipto - dp=498,9 µm 
 

Sapucaia 

Eucalipto 

1° Deslizamento 2°Deslizamento 

3°Deslizamento 

Sapucaia – dp=506,8 µm  
 

Descolamento 1° Tombo 

2° tombo 

Eucalipto – dp=498,9 µm 
 


